
ESPÍRITO DA CRUZ – O FIM DO INVEJA

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto com a 3ª idade
19h30 - Aprendendo com a Palavra

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO (09/07/2016)
20h00 - Bernardo Pires Küster

ESCALA

Pastores:

Domingo 03/07/2016

9h30 - Glenio Fonseca Paranagua
18h30 - Glenio Fonseca Paranagua

Domingo 10/07/2016

9h30 - Bernardo Pires Küster
18h30 - Alexandre Chaves

Diáconos:

Domingo 03/07/2016

9h30 - Mauro e Cristina
18h30 - Mauro e Cristina

Domingo 10/07/2016

9h30 - Claudio e Rosalina
18h30 - Claudio e Rosalina

Aniversariantes da semana:
Dia 03/07
Edison Dutra da Silva
Cristiany Turques Pacheco Monteiro
Dominaldo Feniman
Viviany Turques Pacheco Pinto
Ivo Carlos Duarte
Antonio Cianca
Regia Oliveira Rodrigues da Silva

Dia 04/07
Joao Filipov
Erly Pinheiro Gois Feniman

Dia 05/07
Rafael Perilli de Carvalho
Andreia Kelly Rodrigues Barros Gameiro
Alexandre Lourenco Ferreira
Maria Aparecida Rocha dos Santos

Dia 06/07
Andrey Camargo Consalter
Gisele Vitorello Martins
Sandra Regina de Mello Souza
Silvia Maria Lovato
Rui Valter Cortez

Dia 07/07
Cristiane Pereira da Silva Calixto
Marina Scaramal Bertoncelli
Marluce Fagotti de Paiva
Neyde Pasquali da Gloria
Caroline Barros Fernandes Barbosa
Evelyn Juliane Bras
Sonia Regina Guelfi Cortes da Silva

Dia 08/07
Eduardo Jose Christino da Silva
Cleide Maria Ferreira
Alvino Pereira Maia Neto
Maria Dolores Aparecida Velani Melo
Cristiane Gomes do Carmo Bittencourt
Everton Yukio Hirata
Bernadete Migunutti
Isabel Cristina Martins

Dia 09/07
Cristiano Alves de Oliveira
Joao Batista Melo de Carvalho
Marcia Regina Cestari
Juliana Fontoura da Silva
Amanda Verri Pitta
Rogerio de Oliveira
Jovita Garcia Reeberg

Invidere, no latim, é não ver. A inveja é a cegueira da alma para si mesma, mas 
vê no outro o que lhe falta em sua biografia. O invejoso é o cego que se percebe 
invejado e nunca se vê invejando. Ele não se enxerga com olhos malignos, embora, 
o seu olhar de rabo de olho só consiga notar, no seu invejado, o que lhe desperta a 
cobiça.

Os olhos do invejoso – o seca pimenteira – só veem, no êxito do invejado, a sua 
própria falência e incapacidade de se projetar, refletida no sucesso que ele gostaria 
de ter. O seu foco, no outro, decorre da sua incapacidade de se perceber inadequado.

O invejoso não se enxerga, contudo enxergue, com os olhos vermelhos, o êxito 
e as virtudes alheias que ele gostaria de ter e não tem. Ele não se vê, mas vê com niti-
dez e raiva aquilo que o outro tem de melhor, que lhe falta e se consome ao consumir 
alguém.

Um olho gordo vê o progresso alheio como uma testemunha do seu fracasso 
e, aí, tenta denegrir o êxito do outro com a baba ácida de suas críticas. Invejosos de 
plantão são vermes venenosos e corrosivos de todos que estão num patamar mais 
vantajoso.

Ninguém inveja desconhecidos e distantes. O seu alvo sempre vem envolto 
em alguma admiração de quem mora perto. A dor de cotovelo se instala contra aque-
le vizinho que prospera, sobressai e é bem visto. Inveja de fracasso, falência, doença 
– nem pensar! Nunca vi falar de alguém invejando uma pessoa feia.

Não há inveja de mendigo e falido.

A inveja é um sentimento mesquinho e perversão que enferruja a alma e corrói 
a vida de todo aquele que se compara aos outros e se percebe deficitário em algum 
item, que gostaria de possuir. “Espelho, espelho meu! Há alguém mais bonito do que 
eu”? Todo invejoso só inveja quem lhe sobressai. É a virtude do outro que o faz arder 
no seu vício.

Caim invejou Abel porque este foi aceito com sua oferta. Os irmãos de José 
se inflamaram de inveja por verem o moço se distinguir dos demais. O rei Saul tinha 
surtos psicóticos só em pensar no cântico das donzelas: – “Saul feriu aos milhares, 
porém, Davi, aos dez milhares“. – Como pode um fedelho, como esse, ser mais do 
que eu?

Como já vimos, a inveja é um sentimento medíocre advindo da comparação, 
da proximidade, da admiração e da falência. Quando eu me comparo com alguém 
próximo, e vejo nele algo que admiro, mas não percebo em mim, me torno esbrasea-
do por dentro e ferino por fora, nesse quesito, pondo-me a destronar aquele que me 
ultrapassa.

Os pares de Daniel, quando viram a excelência de ancião, não tiveram dúvida: 
– chegou a hora de engendrar um plano para levá-lo à cova dos leões. A inveja sem-
pre se pauta em extinguir aqueles que são alvos da sua gana. Talvez, o provérbio 
português nos dê algum sentido: “o invejoso nunca medrou (prosperou), nem quem 
perto dele morou”. É por aí mendiguinhos… só a cruz no invejoso!

Do velho mendigo do vale estreito,

Curso de Libras Básico
O Ministerio Efatá iniciará o Curso de LIBRAS (Lín-

gua Brasileira de Sinais) Básico 1,esse curso é aber-

to a toda comunidade. As aulas serão aos sábados, 

do dia 02 de julho a 24 de setembro, sempre das 

14:00h às 16h:30min. O valor do investimento é de 

3 parcelas de R$120,00 mais R$15,00 da apostila. 

O curso será realizado aqui na sede da PIB, e para 

maiores informações ou inscrições entre em con-

tato com a Maria Helena pelo telefone (43)9943-

4607.

Tarde de Oração
No dia 09/07 na chacará Colina da Graça haverá 

uma tarde de oração e comunhão. O evento co-

meçará às 15h e quem quiser participar deve levar 

bolos ou salgados, para maiores informações do 

evento entre em contato com o Pr. Dagoberto pelo 

telefone (43)9993-7316.

Batismo
Informamos aos irmãos que o próximo Batismo 

será realizado em Julho/16. Os interessados de-

vem preencher a ficha amarela com o Pr. Julio ou 

procurar o diácono Jurandir. “Quem crer e for bati-

zado será salvo”. Marcos 16:16.

Programas
Você sabia que todos os sábados e domingos você 

pode assistir na TV dois programas produzidos 

pela Pib Londrina? Aos sábados às 11h30 da ma-

nhã é exibido o programa Cristoemmim.comvocê 

na Unitv. E aos domingos, você pode assistir ao 

Café e Fé às 08h30min na Tv Tarobá. Fique atento e 

assista esses programas de forma inédita.

E X P E D I E N T E

PASTORES
Glenio Fonseca Paranaguá, Humberto Xavier Rodrigues,
Julio Cesar Lucarevski, Dagoberto Simão Aquino,
Eric Gomes do Carmo, Mauricio Mantovani, Alexandre de Oliveira Chaves.
                                            

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900 | Fax: 3322-3027
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
CENTRO DE CONVIVÊNCIA BETESDA | (43) 3372-8900

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

comunicacao@palavradacruz.com.br Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

Acampamento de Jovens
Atenção Jovens! Nos dias 15, 16 e 17 de julho 

acontecerá o Acampamento de Jovens na cha-

cará Canaã. O tema será: “E se o meu povo, que 

se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, e 

buscar a minha face e se converter dos seus maus 

caminhos, então eu ouvirei dos céus, e perdoarei 

os seus pecados, e sararei a sua terra.” 2 Crônicas 

7:14. O valor do investimento é de R$160,00 e para 

maiores informações entre em contato com a Lili 

pelo tefone (43)9117-9997.

Leitura Bíblica Cristocêntrica
O Pr. Mantovani estará ministrando toda quarta-

-feira, aqui na igreja, à partir das 19h30min mais 

um módulo do curso de leitura bíblica com o tema 

“A centralidade e suficiência de Cristo”. O curso é 

gratuito, venha fazer parte!

Ministério de Ação Social
O MAS necessita de sua ajuda, esse ano o frio está 

mais forte e necessitamos de doações. Precisa-se 

de roupas de frio, calçados e cobertores, seja parte 

doe e ajude quem mais precisa. Quem quiser aju-

dar deve procurar o Pr. Dagoberto. 

Ministério da Terceira Idade
O Ministério da Terceiria Idade promoverá no dia 

07/07/16 (quinta-feira) às 15h uma palestra sobre 

“como enfrentar o inverno sem adoecer”. O even-

to acontecerá aqui no templo da PIB Londrina e é 

voltado para os idosos e seus cuidadores. A pales-

tra será ministrada pelo Dr. Rodrigo Pereira. Para 

maiores informações entre em contato com o Pr. 

Dagoberto pelo telefone (43)9993-7316.

AVISOSagenda
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  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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O princípio do Evangelho de Cristo é o pró-
prio Cristo. - Antes que houvesse a queda já havia 
a redenção. O Evangelho antecede ao pecado. O 
princípio do Evangelho é o Evangelho antes do 
princípio. Nada pode ser mais reconfortante do 
que saber que Deus já havia providenciado a cura, 
antes mesmo que houvesse a doença.

O Evangelho é a boa notícia do Deus que se 
importa com gente caída, a ponto de Seu filho se 
identificar com os caídos, a fim de libertar os Seus, 
que caíram, desse jeito caído de ser gente ideali-
zada, que vive apenas caiada, tentando ser o que 
não é.

O Evangelho não é religião. Já vimos nessa 
série que a religião é o esforço dos seres humano, 
na tentativa de parecerem-se dignos para alcançar 
o favor da divindade. A religião está centrada no 
que o homem faz para ser aceito e aprovado pelos 
ídolos da sua crença. Mas, no Evangelho, nós so-
mos aceitos e aprovados em Cristo, pela graça do 
Pai.

Religião é o que nós fazemos para a nossa 
aprovação. Evangelho é tudo o que Cristo Jesus fez 
e faz para a nossa redenção. O cristianismo, de fato, 
não é uma religião. As religiões são humanistas, 
mas não são humanas. O humanismo quer fazer do 
homem um ente que se baste a si mesmo, todavia, 
isto é desumano. Nós não somos onipotentes.

O humanismo é fruto do pecado. - Ser hu-
mano é ser uma criatura. Mas, ser um humanista é 
querer ser como se fosse o Criador. O humanismo 
é a presunção de um ser humano caído, tentando 
viver pela sua autodeterminação. É o absolutismo 
da queda.

O cristianismo é humano, só não é huma-
nista. Deus se fez homem para salvar o homem da 
mania de querer ser como Deus, pois humanismo 
é síndrome de divino. Não há completude nesse 
ser caído nem condições humanas de ser perfeito 
e autossuficiente.

O humanismo é a tendência desumana de 
querer que o ser humano se baste a si mesmo, fa-
zendo todas as coisas pela sua própria força e ca-
pacidade. Jesus entretanto, foi claro: Eu sou a vi-
deira, vós, os ramos. Quem permanece em mim, 
e eu, nele, esse dá muito fruto; porque sem mim 
nada podeis fazer. João 15:5.

O cristianismo e o humanismo têm muitas 
posturas em comum, embora, sejam totalmente 
diferentes. O cristianismo é Cristo vivendo Sua vida 
divina em quem crê, mas o humanismo é o homem 

querendo viver a sua vida deificada, como se fosse 
um deus.

Quando o cristão faz boas obras, esta ação 
tem como base a vida de Cristo em seu interior. Só 
uma cepa boa pode produzir bons frutos. Neste 
caso, ele adora, pois sabe que tudo o que é de bom 
nele depende do único Bom que vive nele. Quando 
o humanista faz alguma caridade, logo sobe à sua 
consciência o seu orgulho e vaidade. Ainda que os 
atos de bondade sejam semelhantes, quanto à apa-
rência, eles são radicalmente opostos.

No cristianismo, é Cristo quem vive naquele 
que foi crucificado com Ele, porém, no humanismo, 
é o sujeito altivo que se propõe a dirigir a sua vida 
como se fosse apto. - A vida cristã é implantada 
pela graça, mas a humanista é uma reputação do 
mérito.

Para o humanismo, Deus não é necessário, 
já que o homem é o deus absoluto da humanidade 
caída. Jean-Paul Sartre dizia: “A vida não tem sentido, 
a priori ... até você lhe dar um significado e valor... o 
significado é o que você escolher.”

No humanismo vemos o ser humano ensi-
mesmado, tentando adequar sua vida cá de baixo, 
como se fosse a vida lá de cima. Ele busca ser justo 
com sua própria justiça - maculada pelo orgulho. 
No cristianismo, porém, a justiça de Deus é impu-
tada no íntimo do pecador, sem qualquer mérito 
de sua parte. Deus só nos justifica pela justiça de 
Cristo.

O humanista até se percebe humano, embo-
ra, não viva como humano. Ele vive o tempo todo 
querendo ser como Criador. Veja: “É estranho que, 
enquanto por um lado, o homem grita pedindo aju-
da em sua doença desesperada, por outro ele recusa 
até mesmo a possibilidade de um remédio que esteja 
além de sua capacidade” diz Akbar Abdul-Haqq.

Para o humanismo, o homem não é só a me-
dida de todas as coisas, como bem sustentou Pro-
tágoras de Abdera, mas, também, é a razão para 
todas as medidas. Se algo não poder ser compre-
endido e explicado, pela razão humana, não pode 
ser admitido.

O cristianismo não pode ser considerado 
humanista, uma vez que, não poderá jamais ser 
explicado pela razão. Nem a encarnação, nem a 
crucificação de Deus cabem no diâmetro da mente 
humana, muito menos, a ressurreição do homem - 
Jesus.

Quando o apóstolo Paulo anunciava a men-
sagem do Evangelho ao rei Agripa e a rainha Bere-

nice, Festo, o procurador romano, na Judéia, procu-
rando ouvir também essa pregação, gritou: Estás 
louco, Paulo! As muitas letras te fazem delirar! 
Atos 26:24b.

A loucura do Evangelho é esse Evangelho 
incompreensível à razão e louco de amor para com 
os pecadores perdidos e indignos. Nada pode ser 
mais ofensivo ao pódio do humanismo do que ver 
um perdedor subir, no lugar de destaque, como um 
vencedor. 

Outro grande problema dos humanistas é 
a fé. Eles confundem a prova, com fé e a hipótese 
com convicção. Veja esse exemplo de Joss Whedon, 
ao dizer: - “Fé em Deus significa crer em algo abso-
lutamente sem nenhuma prova. - Fé na humanidade 
significa crer absolutamente em algo com uma enor-
me quantidade de provas em contrário. Nós somos 
os verdadeiros crentes.” Nós quem? Na ciência não 
existe fé, só experiência.

Ora, se há prova não precisa de fé. Se for por 
fé, não há necessidade de prova alguma. Fé jamais 
se baseará em evidências. Veja a natureza da fé: - a 
fé é a certeza de coisas que se esperam, a convic-
ção de fatos que se não vêem. Hebreus 11:1. Des-
de de que haja prova, constatável, já não estamos 
no terreno da fé, mas no da ciência.

O princípio do Evangelho é que o Evangelho 
é o princípio da fé. - Ninguém vem ao mundo por-
tando alguma dose de fé. Ela é um dom de Deus, 
que vem mediante o ouvir da Palavra de Deus, ten-
do Jesus como o Seu único autor e executivo.

Os milagres não podem gerar fé, ainda que 
a fé possa produzir milagres. Não é o que vejo, mas 
em quem creio, que causa o milagre. O primeiro mi-
lagre é a própria fé em quem creio, que me faz ver 
aquilo que creio. Jesus disse a incrédula Marta: Não 
te disse eu que, se creres, verás a glória de Deus? 
João 11:40. Crer nEle é vê-Lo.

O humanismo não tem fé, mas expectativa. 
Não se expressa por convicções de fato, mas pela 
probabilidade dos fatos. É a religião do homem, 
sustentada pelo homem. A sua esperança termina 
na lápide, com diz Kurt Vonnegut, um de seus mes-
tres. “Sendo um Humanista - significa tentar se com-
portar, decentemente, sem expectativa de recompen-
sa ou punição depois que você estiver morto.” Tudo 
vai acabar no frio: “aqui jaz”.

Segundo Jesus, muitos não creram nele por-
que não eram das suas ovelhas. Mas vós não cre-
des, porque não sois das minhas ovelhas. João 
10:26. As Suas são marcadas nas orelhas e nas pa-
tas: ouvem a sua voz e o seguem. Se eu creio em 
Jesus é porque fui capacitado pelo Espírito Santo a 
ouvir a voz do Supremo Pastor.

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá
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O humanismo tem coisas boas, mas acaba 
suprimindo o melhor. Aquele que se esforça para 
garantir o seu sustento, com suor, lágrimas e san-
gue - não tem o mesmo desfrute daquele que foi 
convidado para participar do banquete, porque é 
amigo do Rei. No cristianismo não há troca de favo-
res, nem preocupação com recompensa ou castigo.

“Só porque eu não aceito os ensinamentos 
dos devotos, não significa que - eu tenha descarta-
do uma crença no certo e errado.” Essa é a religião 
humanista. O bem e o mal são ramos da mesma ár-
vore que deu o tombo na raça. Contudo, a árvore 
que salva é somente a da Vida. Não se trata da evo-
lução de Adão, mas da substituição da vida caída 
pela vida do Alto. E só a morte com Cristo pode nos 
permitir receber a vida de Cristo.

Alguém já disse que o Diabo é, de fato, um 
humanista inveterado, porém é bom relembrar que 
foi Deus quem se fez homem para salvar o homem 
dessa mania humanista de querer ser como Deus. A 
religião do homem o faz meritocrático e excessiva-
mente altivo para se manter adequado no panteão 
desses semideuses fajutos. Mas o bom Evangelho 
da graça nos liberta de toda e qualquer pretenção 
de autossuficiência.

O Evangelho de Deus é tudo o que Jesus rea-
lizou em favor do pecador. A dura religião do huma-
nismo é tudo o que o ser humano faz para se tornar 
digno diante de Deus por meio dos seus méritos. A 
religião enfatiza os atos humanos - Jesus, porém, 
voltou-se e, fitando os seus discípulos, repre-
endeu a Pedro e disse: Arreda, Satanás! Porque 
não cogitas das coisas de Deus, e sim das dos ho-
mens. Marcos 8:33.

Quero terminar com um pensamento de L. 
Nelson Bell - “Os cristãos precisam reconhecer, o fato 
solene, de que, o humanismo não é um aliado na 
busca de um mundo melhor para viver. É um inimigo 
mortal, pois é a religião sem Deus e sem esperança 
neste mundo e no próximo.” Se for Cristo fazendo, é 
Evangelho; se formos nós, religião. É isso.

No evangelho, Deus faz tudo o que diz res-
peito à redenção do caído, enquanto o caído, alcan-
çado pela graça, reage, responsavelmente, à ação 
divina, arrependendo-se de si mesmo e crendo na 
suficiência da graça, como efeito da graça. O princí-
pio do santo Evangelho é Cristo, Cristo, antes mes-
mo do princípio, principiando salvar o Seu povo 
com a supremacia e soberania de Sua graça plena. 
Aleluia. Amém.

O PRINCÍPIO QUE PRINCIPIA O EVANGELHO
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Princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus.
Marcos 1:1.


